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Uma administração ho 
nesta e proveitosa

V  e liia  E sp eran ça
O eterno sonho i a  alma desterrada  
Sonho que a traz anciosa e  em bevecida,  
£ ’ urna hora feliz, sempre adiada,
E que não chega nunca em  toda a vida.

V icente de Carvalho
Vão passando os annos, vão passando os annos, 
E n tre  misérias e prantos e explendores!
P ’ra  uns, são annos de risos e de flores,—
PTa outros, de misérias e desenganos!...

Vão passando os annos, vão passando os annos ... 
—Este anno me foi tão repleto de horrores.
No que vem, serei feliz, terei amores 
O anno que vem, sim ,serà o melhor dos annos!...

Assim, todos nós, esperamos anciosos,
Que os annos vindouros sejam venturosos 
E esta  illusão jà tão velha não se cansa !

Mas, passa um anno, passam outros e ... nada! 
E embora, co’a alma a chorar, desconsolada, 
Canta e sorri, no coração, a E sp e ra n ça !...

F r a n c i s c o  G e b u â l e

Completa mais um an
no de honesta e provei
tosa gestão no cargo de 
Prefeito Municipal o sr. 
Edgardo Pereira Mendes.

Brilhante, fecunda e 
honesta tem sido a sua 
actuação na Prefeitura, 
e, de modo mais frizante 
do que tudo que se pos
sa dizer em ¿nono à sua 
administração, falam os 
seus actos, as obras e 
melhoramentos que tem 
emprehenciido e execu
tado.

O maior elogio que 
um homem publico pode 
desejar è que se reco
nheça a honestidade em 
todos os seus actos e a 
melhor boa vontade em 
desempenhar o cargo de 
que se encontra investi
do e essas duas quali
dades são as que predo
minam no actual Prefei
to; ninguém poderá, era 
consciência e boa fé, n e 
gar que o sr. Edgardo 
Pereira proceda no car
go de Prefeito com a 
maior honestidade, como 
negar que elle se esfor
ça em bem desempenhar 
esse cargo.

Quem quer que seja 
que percorra a nossa 
cidade encontrará por 
toda parte provas da 
actividade e zelo do a- 
ctual Prefeito e será o- 
brigado a reconhecer-ihe 
os méritos de um digno 
e zeloso administrador.

Attestam o seu zeio, a 
sua actividade os impor
tantes melhoramentos 
executados na Villa No
va, bem como em todas 
as nossas ruas, entre os 
qnaes destacamos os e- 
xecutados na rua  da Ca
deia, assim como o afor- 
raosearaentos de nossas 
praças; o seu ¿elo, o seu 
interesse era trabalhar 
no desempenho do seu 
cargo se reflecte em to
dos os ramos da admi
nistração municipal, j a 

mais se descuidando de 
tudo que de algum mo
do se ligue ao bem estar 
do povo e desenvolvi
mento do municipio; a- 
ctivo e deligente de na
da se descuida e a todos 
os serviços elle proprio 
os superitende e os ad
ministra.

E, se a sua actuação 
tem sido brilhante e pro
veitosa qupnío as obras 
e melhoramentos muni- 
cipaes, não menos elle 
se impõe quanto a parte 
financeira. H a ja  vista 
que, não obstante todas 
essas obras de m elhora
mentos e aformoseamen- 
tn» da cidade que elle 
vem executando, a G a
mara tem snbido, a hora 
e dia, solver os seus 
compromissos; haja vis
ta que para a realização 
desses melhoramentos e 
aformosearaentos não 
tem tido elle necessida
de de onerar a Camara 
com eraprestimos nem so- 
brecarrregar o povo com 
impostos—nenhum im 
posto foi augmentado, 
nenhum imposto novo 
foi creado, e tudo isso 
vem executando com a 
renda ordinaria da Ca
mara.

Eis porque tem elle a 
seu lado toda a popula
ção sensata desta cidade, 
eis porque mereceu elle 
os applausos e os elogios 
que o povo lhe dispen
sa; è que o povo vê, 
com seus proprios olhos, 
onde e como é empre
gue o dinheiro com que 
concorre para os cofres 
municipaes; vê os me
lhoramentos executados, 
vê que a suaf cidade se 
aformosêa, e tudo vendo, 
reconhece que o dinhei
ro com que concorre pa
ra  os cofres municipaes 
se reflecte em seu pro
prio beneficio e clà-o por 
muito bem empregue.

Sabe o povo muito

bem- que o dinheiro com 
que concorre para os 
cofres municipaes è p a 
ra ser empregue em o- 
bras de melhoramentos 
e aformosearaentos da 
cidade, e não para figu- 
rar  nes livros da C am a
ra em contas correntes 
em proveito dos P refei
tos ou para fazer subir 
os titulos da Camara em 
proveito de certas e de* 
liminadas pessoas.

Eis porque o povo con
fia no zelo e na hones
tidade do actual Prefei
to, eis porque o publico 
sensato não poupa os 
seus elogios á acção cri
teriosa, honesta e labo
riosa cio actual Prefeito.

Ainda agora, ao ter
minar o segundo anno 
de sua administração, se 
encontra o Prefeito em 
penhado em uma obra 
de grande importância e 
necessidade, qual seja a 
collocação de grandes fil
tros para as agnas cio 
Braiáiá, obras essas que 
deverão ser iniciadas den
tro em pouco.

E, ao terminar o sr. 
Edgardo Pereira Mendes

o seu segundo anno de 
estada na Prefeitura, e 
de toda justiça que por 
estas columnas lhe tes
temunhemos quanto vai 
na alma do povo ituano, 
desse povo verdadeimen- 
te digno e nobre, de ad
miração e louvor pela 
sua actuação brilhante e 
proveitosa no cargo de 
Prefeito, no qual soube 
demonstrar o seu verda
deiro e grande amor 
por essa terra.

dB" ~
Transcorreu no dia 6 

do corrente o anniversa- 
rio natalicio do sr. dr. 
Graciano de Souza Geri- 
bello, ¡Ilustre e humani
tario clinico e prestigio
so membro do Directorio 
do Partido Republicano local.

Medico distincto e h u 
manitario, sempre prom- 
pto a attender a todos 
que o procuram, a todos 
prestando, sem distineção 
e com solicitude, os seus



a  U iiiA D E  (Domingo) 8 de Janeiro  de 1928

sei viços profissionaes, 
sem indagar se são ri
cos ou pobres os que 
recorrem a elle, só ven
do nelles enfermos que 
necessitam de seus cu i
dados médicos, tem, as
sim procedendo, o dr. 
Graciano conquistado ge- 
ral estima.

Como homem publico, 
é elle dedicado ao Parti
do a que pertence, de
dicando sincera amizade 
e solidariedade política 
ao dr. Alrueido Sampaio, 
presidente do Directorio 
local e prestigioso chefe 
político; governador que 
foi da nossa cidade se 
distinguiu pelo seu zelo 
e comprovada honestida
de, de vendo muito a elle 
a nossa cidade e munici
pio, por cujo progresso 
e desenvolvimento muito 
trabalhou durante a sua 
administração.

H a  muitos annos vem 
o illuàtre e estimado an- 
niversariante prestando 
Os seus serviços profis
sionaes à nossa S a,nta 
Casa de Misericordia, 
sendo de notar-se o m o
do carinhoso e solicito 
com que trata  os doen
tes ali internados, para 
os quaes é elle não só' 
mente o medico como 
tambera um amigo dedi
cado; muifo deve a San
ta  Casa ao dr. Graciano, 
o qual ali tem introduzi
do diversos melhoramen* 
tos que tornaram n 'a  um 
dos primeiros estabele' 
cimentos congeneres do 
nosso Estado.

Si como medido dis* 
tincto e humanitario, e 
como homem publico 
soube o dr. Graciano se 
impor e conquistar a 
benemerencia publica; 
tambem como homem 
particular; como chefe 
de familia e como ami
go, encontramol-o sem
pre leal e dedicado a 
seus amigos e extrem o
so e cheio de cuidados 
para  o seu lar.

A «A Cidade», que sin
ceramente estima e de
dica ao anniversariantc 
verdadeira admiração pe
los seus dotes cívicos e 
virtudes moraes envia- 
lhe as suas mais expres
sivas felicitações.

p f f f i l - S E
1 T R A T A R  A’ RUA 
DO COMMERCIO, 74.

A' vo lta  do m u n d o

Os jornaes occupam se 
largam ente dos projectos 
do aviador Ramón F ra n 
co, ao descreverem as 
experiencias, realizadas 
com os motores do hy- 
dro-avião no qual o he- 
róe do raid Palos-Rio- 
Buenos Aires, pretende 
fazer o seu annunciado 
raid de circumnavegação 
aerea em 1928.

A espectativa em face 
do próximo vôo do ex- 
commandante do «Plus 
Ultra» é a mais favora- 
vel possivel visto os cré
ditos de que goza pre
sentemente Ramón, con
siderado como um dos 
primeiros pilotos aereos 
da Europa e do mundo.

Ramón Franco, segun
do se affirma resolveu 
definitivamente realizar 
a viagem da Europa pa
ra  America do Sul, dali 
seguindo então pela par- 
teinferior do continente 
em direcção á costa do 
Pacifico.

j S b t a

p f o í i c i a s

Í Í ossí» F o llia

Por motivo de ha ver 
occorrido um desa rran 
jo na machina impres
sora de nossas officinas, 
por occasião de ser inr 
pressa a primeira pag i
na de nossa folha, tive
mos que fazer a tiragem 
da mesma ñas officinas 
dos srs. Giannecchini & 
Filhos, pelo que sáe ho
je a «A Cidade» em for
mato menor, bem como 
re t i ra r  da paginação di
versas noticias ecollabo- 
rações.

Pediudo desculpas aos 
leitores e collaboradores 
por esta nossa falta in 
voluntaria, esperamos, 
em breve, voltar a pu
blicar o nosso jornal em 
seu proprio formato; aos 
srs. Giannecchini a g r a 
decemos a gentileza como 
se prestaram  a impri
mir a nossa folha.
O Q u artetto  B r a s il

O vice presidente des
te extraordinario  conjun- 
cto artístico escreveu- 
nos, por intermedio de

amigo commum, indagan 
do si encontraria nesta 
cidade elementos para  
dar um concerto. A nos- 

\ sa cidade não póde per
der cssa opportunidade 
que se lhe offerece de 
gosar um espectáculo 
único e rarissimo em 
nosso Paiz. Não nos cons
ta  que em toda a Ame
rica do Sul exista  um 
quarte tto  de cordas de 
artis tas  consagrados; em 
nosso Paiz não existe 
senão este, fundado ha 
alguns annos e que está 
symbolisando urna a lta  
manifestação da a rte  bra
sileira: Q uartetto B ra s i l ! 
E ha razões para  isso. 
pois o quatetto  de cor- 
das classico é urna das 
mais a ltas manifestações 
da Música, os seus exe- 
cutantes, a r t is tas  de fino 
requinte nos detalhes e 
as suas cordas tem a l
mas que vibram uniso
nas.

O Quartetto Brasil a- 
caba de percorrer o Rio 
Grande do Sul em via
gem triumphal, depois 
de enorme successo no 
Rio. Em S. Paulo elle 
está consagrado.

Será que Itu  não ou
virá e continuará a ig
norar urna das mais al
tas expressões da Musi
ca? Não, nòs amadores, 
vamos trabalhar, vamos 
offerecer ao Povo esta 
opportunidade única. Nòs 
ouviremos Smit no seu 
violino mágico, F igüeras 
no violoncello, os seus 
companheiros na violeta 
e no 2.o violino! Nòs ou- 
v iremos Beethoven, Mo- 
zart, Schumann. Havemos 
de sentir a g ra ta  emo
ção das grandes sensa
ções! O Q uartetto Bra
sil tem de vir a Itu  e a 
elite desta cidade precisa nos ajudar.
F csta  «le Kilo B en edicto

Com grande pompa e 
brilho e enorme concur
rencia de fiéis, realisou- 
se no dia 6 do corrente 
a festa em honra dog lo  
rioso S. Benedicto, e da 
qual foi festeiro o nosso 
prezado amigo sr. Hor- 
mindo de Almeida Ca
m argo abastado, lav ra 
dor neste n un pio

Tanto  no ultimo dia 
do triduo, como a inissa 
cantada e a en trada  da

procissão, occupou a t r i 
buna sagrada  o notavel 
orador sacro P. Oscar 
«j hagas, cujos bellessimos 
e eloqüentes sermões fo- 
rão muito apreciados

lmponentissima esteve 
a procissão, realçando o 
andor de S. Benedicto, 
que fora armado com 
apurado gosto e ¿arte; e- 
uorme foi o numero de 
devotos, que, em cum pri
mento de piedosas pro
messas acom panharam  o 
andor do glorioso thau- 
maturgo; a  ig re ja  a p re 
sentava uma bella orna
m entarão e o coró, a 
cargo do maestro Tris- 
tão Junior, portou-se ad 
miravelmente.
B r . FabEo B arreto

Transcorreu no dia á 
do corrente o anniversa- 
rio natalicio do sr. dr. 
Fabio Barreto, illustre 
Secretario do Interior.

0  distincto anciversa- 
riante, no elevado cargo 
que tão acertadam ente 
lhe foi confiado, vem de
monstrando de um modo 
brilhan te  as qualidades 
de um verdadeiro admi
nistrador e verdadeiro 
conhecedor dos varios 
problemas dependentes 
do seu departamento, e 
se tornando assim um 
dos mais dedicados e ic- 
telligentes auxiliares do 
sr. dr. Ju lio  Prestes, em 
sua fecunda adm inis tração.

Ao illustre  anniversa- 
r iante  apresenta  «A Ci
dade» as suas sinceras 
felicitações.
Conc< rio

Domingo ultimo, à 
noite, a apreciada corpo* 
ração musical «José Vi* 
ctorio», executou um 
optimo concerto no bello 
jardim  da P raça  in de 
pendencia, a qual por 
essa occasião ficou re 
pleta de povo, apresen
tando um bello e festivo aspecto.
A nniversario

Transcorreu no dia 5 
do corrente o anniversa
rio natalicio da gentil e 
estimada senhorita  Otti* 
lia Guaglia. dilecta filha 
do nosso prezado amigo 
sr. João Guaglia, concei
tuado negociante nesta  praça.

Á gentil anniversari* 
ante ás nossas felicitações.
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F a l l e  c im  e n t  o
Apoz pertinaz enfer* 

midade falleceu nesta 
cidade o estimado jovem 
Felippe Bauer Junior, 
filho do nosso prezado 
amigo Felippe Bauer.

Bondoso, intelligente, 
dedicado a seus paes era 
o inditoso finado muito 
estimado nesta  cidade.

A exma. família enlu* 
c tada apresentamos nos* 
sos sentimentos de pezar.

S e c ç ã o  L iv re
A sy l©  N .  S e n h o r a  d a  

C a s s í k l a r l a
Assembléa ©cral
De ordem do dr. Pro 

vedor, tenho a honva de 
convidar os Irmãos pa
ra  a assembléa geral a 
se reaUsar no domingo, 
22 do corrente, ás 17 
horas, afim de proceder- 
se a eleição da Mesa 
Administrativa pa ra  o 
anno de 1928. 
ltu, 7 de Janeiro  de 1928 

O Secretario 
L auro  de Paula Leite

delTÜ
E D I T A L

i m p o s t o  d e  V E H I 
C U L O  d e
D e ordem do sr. Edgardo  

Pereira Mendes, Prefeito M u
nicipal, faço publico, para 
conhecim ento dos interessaoos  
que, a contar de l .o  de Ja 
neiro de 1928 á 31 do mes-  
rao mez e  anno, se procede
rá a arrecadação do imposto  
de V EH ICULO S, correspon
dente ao mesmo exercicio .te 
1928Faço publico, tambem, que, 
us contribuintes antes de ef- 
fectuarem o pagamento do 
imposto acima, deverão p r e 
viam ente registarem os seus  
vehículos, na Cam ara M uni
cipal, d i  accordo com o novo  re^ul; m m to  sobre vehículos,  
d e°12  d i  Novembro de 1927 
que entrará era v isor  á l.o  
de Janeiro de 1928.

Pela faita de pagamento  
dos impostos no prazo acima  
referido, incorre o contribuin
te c a  multa de 20 % eobre 
o imposto a pagar.

Pa ia  que não aleguem  m g-  
norancia faço o presente que 
vai publicado pela imprensa  
e a fõxado no lugar do costu
me.itu, 21 de Dezem bro de 1927 

O  Collector Municipal 
Humber o Sérvalo da Costa

ED IT A L
Imposto tle 
T K I A S  E  FISSÕ ES <le 19S8

D e ordem do Sr. Edgardo  
Pereira Mendes, Prefeito Mu- 
nicipal, faço publico, para 
conhecim ento dos interessa
dos que, a contar de l.o á 
31 de Janeiro de 1928, se  
procederá a arrecadação do 
imposto de B s í íS n str is is  © 
P r o f i s o õ e s ,  correspondente  
ao mesrao exercicio  de 1928.

Os contribuintes lançados 
que não desejarem continuar 
com a sua profissão ou cora- 
mercio no p ioxim o exercicio  
requere^arào o cance lamente  
ate o dia 31 de De¿embro  
de 1927, sob pena de serem  
considerados lançados c obri 
gad< 8 ac pagamento do im 
posto.

Pela talta de pagam e to 
dos impostos no prazo acima  
referido, incorre o contribuin
te na multa de 15% sobre os 
impostos a pagar.

Para que não alíeguem  
ignorancia faço o presspte  
que vai publicado pela im 
prensa e affixado no lugar 
do costume.
ltu, 21 de D ezem bio  de 1927  

O Collector Municipal 
Umberto Servulo da Costa

E U X IR  DE NOGUEIRA

E m p regado
com successo  
nas seguintes  
molestias:
F scrorula» .
D arthro»..B o ub as.B oubon».lnflam m açõe*  d o  o f í r a .  
D o rr im fn to  d o s  ouvido». 
G o n o rrh é a s .
F istu ia s.Espinha*.C a n c ro s  v en erco» . 
R ach itism o .F lo re s  branca».
U 'ceras .Tumores.Sarnas.R h eu in a tism o  em g e r tL  M anchas da p elle . 
A ffecções do  fíg ad o . D o res  no  p eito .
T u m o res  nos osso». L ate jam en to  d as  artéria»

( d o ) pescoço  e  final» m ente  era to d as  as mo» 
Icstias  p ro v e n ie n te s  d o  
san g u e .

r “V

I/ARCA REGISTRADA
GiUtlDE DEPURATIVO DO SANGUE

D a t h y l o g r a p h i a
Executa-se s< rviços 

com perfeição e rapidez. 
Preços modicos. Luiz 
Gonzaga Nardy — R  Ja 

Paula Souzi,

Vinho Creosotado
d o  p h a r m . - c h l m .

JOAO DA SILVA 
S1LVEIRA

P o d e ro so  T on ico  
e  F o r tif ic a n te
E m p re ñ a d o  coni  g ra n d e  
«nccesso  n a  I raqueza  
geral.

R E C O N S T I T U I N T E
D E  1.a O R D E M

J à  se acham devidamente verificadas 
as qualidades da agua  da fonte conhecida 
nesta cidade e de propriedade do sr. José 
Vargas.Ha tempo que jà era dc domínio publi
co o excellente analyse de po tab ili lade  des 
ta  agua 5 pois em 10  litros de agua  foram 
encontrados, 8, gr. 780 de residuo mineral, 
0,259 de chloro, 0,008 de nitratos, 0,908 
de oxydo de calcio, 0,592 de oxydo de m ag
nésio e outros saes de grande utilidade e 
valor therapeutico. Agora porem acaba de 
chegar o analyse completo feito pelos illus- 
tres e competentes peritos professores Drs. 
Adelino Leal e H. Potel, que com praser 
verificaram o grande g rau  de radio-activida- 
de da referida agua. A pesquisa foi feita 
primeiramente no proprio local da fonte e 
depois no Laboratorio, com os apparelhos 
fontactoscopio D’Engler  e Sienking e o ap- 
parelho de H. W. Shmidt. Usando os referi
dos appaielhos chegaram  a conclusão que a 
agua  è fortemente radio-activa pois em 10 
litros de agua  obtiveram os seguintes re 
sultados :Na fonte—93,460 maches. No Laboratorio 
48 horas depois de captadas— 36,64908 ma
ches.Avista destas cifras excellente, bem é 
de sn coraprehender que estamos com um 
optimo manancial de aguas therapeuticas 
neste município bem ás portas da cidade e 
que já  tem prestado grandes benefícios a 
muitas pessoas que a ella recorreram  com 
exito no tra tam ento  de diversas moléstias.

O seu proprietário está se preparando 
pa ra  em breve insta llar um hotel no local, 
onde as aguas já se acham magnificamente 
captadas e desde já franqueada ao publico 
que pode se servir das ditas aguas.

o  s r . Vargas possue grande numero de 
attestados Médicos que confirmam as quali
dades therapeuticas das aguas, e declara
ções de pessoas atacadas de affeções de  fí
gado, rins,\intestinos, e do estomago que se 
tem dado admiravelmente cõm uso constan
te das me°mas.Parabéns ao dono da Fonte Nossa Senhora 
de Lourdes e ao povo de l tu  por contar 
com ma1*» esta notável surpresa.

v

€ a sa  de M oveis
N a t h a n  A v e r b a c k  & F i lho s

Rua do Commercio — 7 4 — ITU 
Rua Directa 26 — ITU 

Rua D Barros Junior — 19 A— SALTO 
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. R O Q U E 

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sub medidas a longo prazo, etc, etc,
U nico  A g e n te  do Linho B e lg a
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H ai'inorarla  Btiiana
Ne? ta M A RMO R A- 

R IA  encontra-se em 
Exposição P erm anen
te, Tumulos em már
more e granito artifi
cial, cruzes estatuas e 

etc.E x e c u t a - s e  toclo  
e  q u a lq u e r  t r a b a -  
llao eias i^ariMOFe.

E i t e a r r e g a - s e  «?» 
l i i a p e z a  * Ie  t i s -  

B â£isSes bbo C e-  
s is ite r io .
Mssa d© C o m m e r c io  g& •

I A C 0 P 0  F I G L I E  & F ü h o s

L
Confecciona-se cru - 
zes, vasos, azulejos, 
seramite e qual-» 

quer qualidade  
de ladrilhos  

pelo systema 
moderno.

Especialidade e n la
drilhos p?ra calçada

SODICOS  
-  T e ! .  » 1 »

ITU

r C A S A  A L B E R T O
Sleeção de A lfa ia ta r ia  C ivil e M ilitar

Grande sortimento de camisarias de todos os padrões brins pardos linho branco
e de varias cores.

Uniformes para Armada, Exercito, Policia, Bombeiros, Guarua Civil, Atirado
res, Porteiros, Continuos, Chauffeurs, Bandas de Musica, Estradas je  Ferro,

Uniformes C olleg iaes
C O U W E C Ç A O  A  C A P R I C H O  

Seeçfi© de &irguelr©$ e A rtefactos M ilitares
Fabrica dc bonets, kepes, capacetes para todas as corporaçães c iv is  e  militares’ 
galões, botões, canotiihos para bordar, prata e ouro, talabardes perneiras, c in 
turões para atiradores, espadas, recebidas directamente da Allemanha, em blem as  
bordados a prata e a ouro, em blem as de metal e distinctivos, dragonas e fia

dores para officiaes, fabricação de bandeiras de nações e clubs, 
estandartes de seda  

T P r e ç o s  excepeloBiai p a r a  coimescveiv i s t e s
P r a ç a  da  R e p u b l i c a  SS -  La do  da  P r e f e i t u r a
n i o a a e  C e n t r a l  — R I O  I b K  J A tfJ G I R O

Alberto Balthazar Portella Ã
JÓtii-S. gpaulo

B revem ente começará a cilcular entre Itu e S Paulo  
um confortável auto onnibus, o qual será montado  
sobre o ultimo typo de caminhão FORD de 1 \ \2
tonelada, ejpertencente a firma r f i i r i s t i u n o ,

Ar C o m p a n h i a .
Eoiito de partida:—Em Itu : Largo da Estação, às © heras.
Em S. Paulo : Praça da Republica, às 1© horas.

Preços I R A  1 8 ^ © © ©
Ida e volta 25^©©©

4—4

Quantos bezerros perdeu 
V. S. iste a uno atacados de 
dia/1 h éa e  curso de san gu e?

Não os ceria perdido se 
<vesse applicado, a tempo,  

o grance especifico
C Y M A R O L

. p t <  p i c t h d o  eclia-r i» A  . v e n d »  n a s  
c l r ^ . a r a -  d o  R io  e d e  S ã o  P a u l o .  

F i  tudo? r in 0 ' i r a ç f c ?  c on
-  I -  h J A M I N  ( R A E S  -  

* u a  S e n a d o r  F i . r l a r io ,  18 • R I O

Façam os sens impres 
sos na Typ.cT« A Cidade> I 
E ua  Barão de Itahym, 14 '

molestias bos mmDE100PESSOAS. 50 SCFFAEM DESSÊ YERRtVEL MAL!!Os rms são orglos muito delicados, incumbidos pela natureza de filtrarem e expelirem substancias venenosas de diversos orgâos.Perturbada essa fimeego, os producios que deviam «er eliminados, sao retidos e  se lançam na torrente circulatoria produzindo geraes intoxicações, traduzidas por dores lombares, pés e pernas inchadas, dores de cabeça, urina suja e com máo cheiro, falta de ar e de appeti- te, cansaço geral, irritação nervosa, etc.
As PASTILHAS mWSY

(P AR A O S  K i n a  E BEXIÜA)
S5o as únicas que combatem e curam estas molestias, com toda segurança.

A s PASTILHAS RINSY 
Promovem e auxiliam as funcçôeg dos orgSoa atacados ¡impando-os das impurezas e livrando-os das into jdeaçoes, garantindo a prevenção ô cura em pouco 

tempo, a iodas as edades e embes os çexos.
A’ venda em todas as pharmficjas.

COMP. DE P R O O U C T O S  PMENIX 
R U A  L I B E R D A D E ,  712 -  S.  P A U L O  

D R . W IL Q ü E M S  a s v l L A C Q U A

C A B E L L O S
DESCOBERTA CUJO  SEGREDO C U S - 
TO U D U ZE N TO S  CONTOS DE REIS
A «Loção Brilhante» é  i; 

melhor especifico para as af- 
fecções capillares. N ão pinta 
porque não é tintura. Não  
queima porque não contém  
saes nocivos.  E uma form u
la scientifica do  grande b o 
tânico Dr. Graund, cujo s e 
gredo foi comprado por 200  
contos  de réis.

E* recommendada pelos  
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pe los  Departamen  
tos de H ygiene do Brasil.

C om  o u so  regular da «Lo
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem o com  
pletamente as caspas e affec 
ções  parasitarias.

2.0 — C essa  a quéda dc  
cabello*

3.° — O scabellos  brancos  
descorados  ou grisalhos v o l
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima
dos.

4.0 — D etem  o nascimen  
to  de n o v o s  cabellos brancos

5. N o s  c a so s  de Calvicie, 
faz brotar n o v o s  cabellos

6.® — O s cabellos ganham  
vitalidade, tornam-se lindos 
se d o so s  e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é u sa 
da pela alta soc iedade d F 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas Droga  
rias Perfumariam e Pharmn 
cia sde primeira ordem.
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